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RESUMO: Introdução: O ensino Remoto Emergencial (ERE) foi uma medida adotada 
pelas escolas, que tiveram que repensar suas práticas pedagógicas, devido ao 
surgimento da pandemia do coronavírus. A nova modalidade de ensino, no entanto, 
expõe peculiaridades que podem agravar as dificuldades de aprendizagem dos alunos 
com NEE, como a falta de conectividade e de assistência pedagógica. Devido a isso, 
essa pesquisa busca apresentar uma discussão sobre a inclusão durante o período 
remoto. Objetivo: Verificar como os professores de uma escola municipal na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro desenvolveram o processo de escolarização dos estudantes 
com necessidades educacionais especiais no contexto da pandemia por SARS-COV-
2. Resultados: A partir da coleta de dado, percebeu-se que a repentina transformação 
da modalidade de ensino trouxe impactos mais severos às pessoas socialmente mais 
vulneráveis. O que se observa é a exclusão escolar do aluno com NEE, por falta de 
despreparo das escolas e de direcionamento dos órgãos voltados à educação do país. 
Conclusão: O ensino remoto emergencial evidenciou uma questão que já existia de 
forma presencial: a dificuldade no processo de inclusão de alunos com NEE. O 
Terapeuta Ocupacional muito poderia contribuir com estratégias adaptativas para o 
ensino remoto, uma vez que, faz análise de atividade com intuito de melhorar o 
desempenho ocupacional em atividades significativas.  
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ABSTRACT: Introduction: Emergency Remote Education (ERE) was a measure 
adopted by schools, which had to rethink their teaching practices, due to the 
emergence of the coronavirus pandemic. The new teaching modality, however, 
exposes peculiarities that can aggravate the learning difficulties of students with SEN, 
such as the lack of connectivity and pedagogical assistance. Because of this, this 
research seeks to present a discussion about inclusion during the remote period. 
Objective: To verify how teachers at a municipal school in the West Zone of Rio de 
Janeiro developed the schooling process for students with special educational needs 
in the context of the SARS-COV-2 pandemic. Results: From the data collection, it was 
noticed that the sudden transformation of the teaching modality brought more severe 
impacts to the most socially vulnerable people. What is observed is the exclusion of 
students with SEN from school, due to the lack of unpreparedness of the schools and 
the lack of direction of the agencies dedicated to education in the country. Conclusion: 
Emergency remote teaching highlighted an issue that already existed in person: the 
difficulty in the process of including students with SEN. The Occupational Therapist 
could greatly contribute with adaptive strategies for remote learning, since he performs 
activity analysis in order to improve occupational performance in meaningful activities. 

 

 

 

 

 

Keywords: Occupational Therapy; School Inclusion; Emergency Remote Learning; 
Inclusive Education; Teaching in the Pandemic 



 

  

 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRUDUÇÃO ……………………………………………………………………   7 

2. OBJETIVO .......…………………………………………………………………… 10 

       2.1 Objetivos gerais ……………………………………………........................…. 10 

2.2 Objetivos específicos ………………………………………............................ 10 

3. METODOLOGIA ………………………………………………………………….  11 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO ……………………………………………...….   13 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS .........................................................................   20 

REFERENCIAS ............................................................................................  22 

ADENDOS ....................................................................................................  23 

ANEXOS ......................................................................................................   25



 

  7 

 

 

1- INTRODUÇÃO 

O Brasil, do mesmo modo que outros países, enfrenta uma situação complexa devido 

a elevada transmissibilidade do SARS-COV-2 e a ausência de uma ampla campanha 

de vacinação, fazendo com que o aumento do número de casos seja exponencial. As 

manifestações clínicas vão desde infecção assintomática até uma grave síndrome 

respiratória (CUNHA; SILVA; SILVA, 2020).  

Uma das intervenções, não farmacológicas, orientadas pelo Ministério da 

Saúde, engloba medidas de alcance individual — como o uso de máscaras — e 

comunitária — como restrição ou proibição do funcionamento de espaços onde haja 

aglomeração de pessoas (MALTA, et al., 2020). Diante dos efeitos causados pela 

pandemia, o setor da educação teve suas atividades presenciais suspensas nas 

escolas. Portanto, foi necessário que toda a comunidade escolar se adaptasse a essa 

nova realidade. 

Devido a isso, para manter as aulas, mesmo que remotamente, escolas dos diversos 

segmentos e universidades, passaram a usar ferramentas digitais como estratégia de 

ensino, enquanto a crise sanitária se mantém (SARAIVA; TRAVERSINI; LOCKMANN, 

2020).  

Por meio do Parecer nº 5/2020, foi possível às escolas legitimar a reorganização do 

calendário escolar e sobre a possibilidade de cômputo e, implementarem as atividades 

pedagógicas não presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima 

anual, em razão da pandemia por Covid-19 (BRASIL, 2020).  

Contudo, o ensino remoto emergencial deixou em evidência uma questão que já 

existia de forma presencial: a dificuldade no processo de inclusão de alunos com NEE 

(OLIVEIRA; SILVA; MEDEIROS, 2020). Nas redes públicas, a paralisação das 

atividades presenciais, causou a suspensão das atividades de ensino, uma vez que, 

grande parte dos alunos não tinham recursos adequados para o acesso à internet. 

É importante frisar que o Ensino Remoto Emergencial (ERE) é dissemelhante da 

modalidade de Educação a Distância (EAD); é resultante de uma mudança temporária 

no ensino, necessária devido à pandemia por SARS-COV-2. Sua finalidade é manter 

de forma online, as atividades de ensino até que as condições sanitárias melhorem e 

as aulas voltem a ser presenciais. Por sua vez, o EAD é um modelo de ensino 
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configurado de forma planejada com parte ou totalidade do curso ministrado a 

distância (OLIVEIRA: SILVA; MEDEIROS, 2020). 

Diante do panorama consequente da pandemia, o ensino remoto foi disponibilizado 

de forma imediata sem nenhuma orientação prévia a professores e alunos com o 

intuito de oportunizar o acesso emergencial ao conteúdo escolar. Houve, portanto, 

uma adaptação rápida e reinvenção dos professores na maneira de se lecionar 

(FLORES; LIMA, 2021). Com essa nova formatação de serviço, os docentes tiveram 

sua jornada de trabalho aumentada consideravelmente, pois, além da preparação e 

gravação das aulas, ainda precisavam dar conta dos afazeres domésticos, do cuidado 

dos filhos e companheiros(as) e de si. 

Diante do exposto, é sabido que um modelo educacional implantado de forma 

emergencial é passível de erros, como as barreiras enfrentadas pelos alunos com 

NEE, no processo de inclusão, nesse formato (FLORES; LIMA, 2021). A modificação 

da forma de interagir com o meio social e as novas atividades, dificultaram 

sobremaneira o acesso do aluno com NEE, uma vez que, a falta de preparo dos pais 

em ensinar e a ausência de mediadores torna rígido o aprender. Além disso, muitos 

não têm acesso adequado à internet pela ausência e/ou limitação de recursos digitais 

e pela falta de adaptação destes, para facilitar o aprendizado (SARAIVA; 

TRAVERSINI; LOCKMANN, 2020). 

A proposta de educação remota emergencial na rede pública, segundo Alves (2020), 

se expõe a um equívoco, pois impossibilita o acesso ao conhecimento das classes 

sociais desfavorecidas, pela privação de acesso às tecnologias digitais e pelo 

desprovimento de uma moradia adequada para acompanhar de forma satisfatória, o 

aprendizado em sala de aula virtual, pois moram em casas pequenas e não há espaço 

adequado para estudar. 

Deve-se salientar que a pesquisa foi desenvolvida em uma escola municipal, em 

Realengo, Zona Oeste, Rio de Janeiro. Entre 126 bairros cariocas, a 89ª posição na 

avaliação do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é ocupada por Realengo, com 

taxa de 0,803 (AMORIM; BLANCO, 2003).  

Assim é perceptível que a desigualdade social desta região pode ter contribuído para 

a dificuldade de acesso remoto à escola durante o período de isolamento social 

(ALVES, 2020),  
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Ressalta-se que a pesquisa passou por contratempos, devido ao isolamento social, 

impossibilitando apresentar-se presencialmente na escola; conjuntamente a falta de 

acesso das pessoas que apresentam NEE, para propiciar um projeto de intervenção 

adequado. 

Segundo, Corrêa; Nascimento e Omura (2020), com a chegada da pandemia, a 

maneira como a população está acostumada a ocupar-se, foi alterada, apresentando 

formas, propósitos e significados diferentes do habitual. Pelo fato de entender que as 

ocupações são atividades que compõem o dia a dia e que o ser humano é um ser 

ocupacional, o terapeuta ocupacional pode direcionar suas ações por meio de práticas 

colaborativas com o professor, de forma a proporcionar um ambiente favorável para a 

realização das atividades escolares e auxiliar na adaptação dos materiais e recursos 

possíveis para a inclusão efetiva do aluno com NEE no ensino remoto emergencial. 

É neste cenário conturbado, vivido em uma escala global, que este trabalho objetiva 

verificar como os professores de uma escola municipal na Zona Oeste do Rio de 

Janeiro desenvolveram o processo de escolarização dos estudantes com 

necessidades educacionais especiais no contexto da pandemia por SARS-COV-2.  
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2- OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral: Verificar como os professores de uma escola municipal na 

Zona Oeste do Rio de Janeiro desenvolveram o processo de escolarização dos 

estudantes com necessidades educacionais especiais no contexto da pandemia por 

SARS-COV-2.  

2.2 Objetivos específicos:  

2.2.1. Detectar os desafios enfrentados pelos professores do ensino 

fundamental para assegurar a participação desse alunado;   

2.2.2. Identificar estratégias adotadas para garantir o direito à educação 

especial na perspectiva da educação inclusiva, durante a suspensão das aulas 

presenciais. 
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3- METODOLOGIA 

3.1- Desenho do Estudo: Esta pesquisa se caracterizou como um estudo de 

intervenção do tipo AB. Esse modelo, permite comparar a fase de baseline (A) com a 

fase pós intervenção (B) e identificar mudanças na população participante. 

Na fase A foi feita a coleta dos dados, junto aos professores, para elaboração 

das estratégias de intervenção. Contudo não foram realizadas as intervenções, devido 

à pandemia. Somente foram coletados dados relacionados à percepção dos 

professores em relação ao ensino remoto 

3.2- Local do Estudo: A pesquisa foi desenvolvida na Escola Municipal 

Nicarágua, situada no bairro Realengo, na Zona Oeste do município do Rio de Janeiro. 

3.3- População: Docentes da escola municipal Nicarágua, que lecionam em 

ensino remoto emergencial  

3.4- Critérios de Inclusão: 

● Ser docente do quadro efetivo da escola municipal Nicarágua; 

3.5- Critérios de exclusão:  

● Ser professor substituto da escola municipal Nicarágua; 

3.6 Aspectos Éticos: O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de 

Janeiro – IFRJ sob o parecer nº 3.032.679, constante do Anexo 1. Juntamente com a 

concessão da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro sob o processo nº 

07/008.692/2018, a autorização consta do Anexo 2. A 8ª Coordenadoria Regional de 

Educação do Rio de Janeiro (8ª CRE) também autorizou a realização da pesquisa, 

constando o documento em anexo (Anexo 3). 

3.7- Seleção da amostra: Na fase inicial as pesquisadoras se reuniram com a 

direção e todo grupo da escola para apresentar o estudo, seus objetivos e convidar 

os professores que tivessem interesse em participar da pesquisa. No período de abril 

a dezembro de 2019, onze professores demonstraram interesse e preencheram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo 4). Logo no início do ano letivo 

de 2020, foi marcado um novo encontro na escola para o final do mês de março que 

não aconteceu, devido ao fechamento das escolas, em decorrência da pandemia por 

coronavírus. Por diversas questões, somente três professores demonstraram 

interesse em continuar participando da pesquisa. 
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3.8- Procedimentos: Foi aplicado um novo questionário (Adendo 1) enviado 

aos professores no grupo de WhatsApp da escola, pelo diretor geral. Somente três 

participantes responderam e nenhum deles tinha em suas turmas virtuais, alunos com 

NEE. 

3.8.1- Instrumentos de avaliação: Para esta pesquisa, foi elaborado um 

questionário em escala de Likert que permitiu verificar como os professores 

desenvolveram o processo de educação dos estudantes no contexto da pandemia. 

3.9- Análise de dados: Foi feito um levantamento em relação ao acesso dos 

alunos com necessidades educacionais especiais no ensino remoto emergencial a 

partir dos resultados dos questionários respondido pelos professores que atuaram 

nessa modalidade de ensino. Os resultados estão dispostos em quadro e gráficos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados obtidos na pesquisa, foi possível perceber que todos os 

participantes que responderam ao questionário não possuem alunos com 

necessidades educacionais especiais. Acredita-se que a rápida mudança na 

modalidade educacional, devido à crise sanitária, tenha dificultado o acesso do aluno 

com NEE às aulas e conteúdo.  

Provavelmente, este foi o maior grupo a experimentar os efeitos indiretos da 

pandemia, conforme indicado por Burgess e Sievertsen (2020). Os autores fizeram 

uma projeção relacionando o fechamento de escolas durante a pandemia com os 

possíveis prejuízos no processo de aprendizagem e as disparidades sociais que 

influenciam na educação.  

Alguns pesquisadores inferiram que o despreparo da população em geral em como 

lidar com as consequências e novos comportamentos advindos com a pandemia, 

poderiam ser fatores que dificultam e comprometem o processo ensino-aprendizagem 

(TOMASIK; HELBLIN; MOSER, 2020). 

Tabela 1: Planejamento atribuído aos professores durante o Ensino Remoto 

Emergencial. 

Estratégia P1 P2 P3  

Acessibilidade do 
material 

reformulou reformulou 
não 

respondeu 
  

PDI reformulou 
não 

respondeu 
reformulou   

Adaptação do conteúdo reformulou reformulou reformulou   

Currículo proposto para 
etapa/ modalidade 

reformulou reformulou reformulou   

   Fonte: Elaborado pelas autoras   
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Ao se analisar a tabela 1, percebe-se que a reformulação na acessibilidade do material 

foi feita por 66,6% (n=2) participantes. De acordo com o estudo de Silva et. al (2020), 

muitos docentes passaram a usar a plataforma Google Classroom®, para inserir os 

conteúdos. No entanto, as mesmas atividades também foram disponibilizadas na 

forma impressa para que os alunos que não tinham acesso à plataforma virtual, 

recebessem o material.  

Além destas medidas, adotou-se o WhatsApp como ferramenta para disponibilizar as 

atividades propostas de modo a alcançar o maior número de alunos. Já em relação a 

adaptação do conteúdo e currículo proposto para etapa/modalidade, na tabela 1 

demonstra-se que todos os participantes (100%) necessitam reformular o currículo e 

o conteúdo. Os dados encontrados na pesquisa exprime concordância com o estudo 

de Borges e Ribeiro 2021, evidenciando que, para dar continuidade na oferta dos 

componentes curriculares teve que demandar dos professores alternativas 

vertiginosas e executáveis, como a remodelação dos processos avaliativos, alteração 

da forma de entregar as atividades, das abordagens educacionais e das orientações.  

 

Gráfico 1: Interação entre professor e aluno com NEE no período remoto 

emergencial. 

Fonte: Elaborado pelas autoras   
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No gráfico 1 observa-se que a interação professor/aluno com NEE, foi reduzida no 

período de isolamento social. Contudo, a reflexão deve ser feita é: ou os professores 

não possuem na turma, alunos de inclusão ou, estes alunos deixaram a escola devido 

ao modelo emergencial de ensino.  

De acordo com Souza e Dainez (2020), o movimento de mudança para o ensino 

remoto emergencial como uma estratégia para assegurar o período letivo, 

desencadeou uma tensão pois era necessário um olhar amplo para o contexto da 

pandemia.  

A taxa de desemprego se elevou no cenário da pandemia da COVID-19 (IBGE, 2020), 

relacionado ao empobrecimento da população, e consequentemente, aumentou a 

dificuldade de acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação pela 

impossibilidade das famílias em arcar com as despesas de um pacote de internet com 

mais dados e mais veloz.  

Sendo assim, as famílias cujos responsáveis ficaram sem trabalho, passaram a 

ensinar seus filhos, contudo, sem ter condições/conhecimento adequados para tanto. 

Soma-se a isso, o despreparo do corpo docente para o desempenho do trabalho 

remoto (SOUZA; DAINEZ, 2020).   

 

Gráfico 2: Percepção dos professores sobre a relação família-escola  

 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

Ao verificar o gráfico 2, os dados mostram um aumento significativo sobre a relação 

família-escola percebida pelos professores entrevistados. Diante do momento de 
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isolamento social vivenciado pelos brasileiros, as estratégias aplicadas pelas escolas 

para vincular-se com o aluno, ocorreu de maneira online, podendo ser através de 

encontros síncronos ou assíncronos. Santos et. al 2020, afirma em seu estudo que 

nos encontros assíncronos o processo de ensino-aprendizado não é simultâneo. 

Sendo assim: “A escola e os professores pensam e planejam determinadas atividades 

e entregam tais atividades à família que fica   responsável   pela   sua   execução” 

(SARAIVA; TRAVERSINI; LOCKMANN, 2020). Por conseguinte, caso houver 

problemas, dificuldades ou dúvidas a família tem a possibilidade de entrar em contato 

com a professora pelo aplicativo WhatsApp (SOUZA; DAINEZ, 2020).  

À medida que as aulas passam das escolas para as casas dos alunos, a pandemia é 

uma oportunidade de estabelecer uma ponte entre as escolas e as famílias, 

proporcionando aos pais a oportunidade de monitorar de forma eficaz o conteúdo da 

aprendizagem dos alunos. Essa oportunidade se dar devido ao uso da tecnologia que 

geram um canal de comunicação entre escola e pais. Acredita-se que essa facilidade 

de acesso aos professores, oportunizado pelo aplicativo de celular, evidenciou o 

aumento da relação família e escola.  

 Gráfico 3: Percepção dos professores sobre as famílias 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

De acordo com a percepção dos professores em relação ao reconhecimento das 

famílias sobre seu trabalho, no período emergencial nota-se que houve um aumento 

expressivo da valorização destes profissionais (gráfico 3). Já nos primeiros dias de 

pandemia, foi publicada, pelo Ministério da Educação (MEC) a Portaria nº 343/2020, 
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de 18 de março de 2020, que possibilitou a alteração das aulas presenciais por aulas 

remotas, durante o período de pandemia pela Covid-19 (Brasil, 2020).  

Diante disso, aulas elaboradas e disponibilizadas às pressas causaram estresse e 

incômodo nos professores que não se sentiam preparados para ensinar nesse 

contexto, pois não receberam qualquer instrução, levando-os a reinventar-se 

(FLORES; LIMA, 2021).                                                                                                                           

Os docentes então, precisaram assumir papéis aos quais não estavam habituados 

com o intuito de oportunizar o estudo à distância para um grupo social e 

economicamente muito heterogêneo. Se por um lado havia alunos com equipamentos 

adequados e que recebiam suporte dos pais, do outro um grupo grande de discentes 

carecia de material básico, como um computador ou sua própria mesa e tinham que 

lidar famílias desorganizadas (TOMASIK; HELBLIN; MOSER, 2020).  

Presume-se, portanto, que as famílias de baixa renda foram as primeiras a identificar 

a importância do ensino presencial e o papel fundamental dos professores na 

formação e construção social e educacional dos filhos (TOMASIK; HELBLIN; MOSER, 

2020).  

 

Gráfico 4: Devolutiva das atividades escolares. 
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Fonte: Elaborado pelas autoras 

A partir da análise do gráfico 4, é nítido que a falta de devolutiva das famílias aos 

docentes, deve-se ao fato da ausência de alunos com NEE nas turmas virtuais, 

situação que já foi exposta ao longo do texto. A adoção do ensino remoto trouxe 

consigo algumas desvantagens para pais e estudantes de renda inferior. Muitos 

tinham dificuldade no manuseio e/ou acesso a computadores e internet fora da escola 

(GIL, PESSONI, 2020).  

O estudo de Tomasik, Helblin e Moser (2020) demonstra que consequências indiretas 

decorrente das diferenças sociais que poderão implicar em aprendizado mais lento e 

desempenho acadêmico mais baixo’’ (TOMASIK; HELBLIN; MOSER, 2020, p. 6).  

Sabe-se que o ensino remoto opera através do uso da tecnologia para mediar as 

atividades pedagógicas, em especial por meio de plataformas digitais e redes sociais. 

Essa pseudo-salvação trouxe desdobramentos nos quais a rede de ensino não estava 

preparada para lidar, como as diferentes realidades dos alunos. 

 A dificuldade dos estudantes para ter acesso às tecnologias digitais, a ausência de 

conexão à serviços de internet de qualidade que permitisse acompanhar as aulas on-

line e falta de recursos tecnológicos, resultaram no decréscimo do engajamento dos 

alunos e, possivelmente em prejuízos na aquisição do conhecimento e da 

aprendizagem (CRUZ, et. al., 2020).  
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O imediatismo do ensino remoto emergencial evidenciou um despreparo para acolher 

a diversidade tanto de alunos típicos, quanto de alunos com necessidade educacional 

específica. Em síntese, a escola, que antes já apresentava dificuldade em ofertar um 

ensino eficiente e inclusivo, com a entrada do ensino remoto ficou notório o caos na 

educação. O estudo de Cavalcante e Jiménez (2020) deixa claro que devido à 

pandemia do coronavírus, o modelo de ensino a distância implantado hoje não oferece 

condições de aprendizagem em relação à atual legislação inclusiva do Brasil. Isso 

demonstra a falta de ação dos órgãos públicos para incorporar a inclusão de fato no 

cenário atual. O que mais chama atenção, é saber que não houve orientações do 

Ministério de Educação, sobre propostas de ensino para inclusão do aluno com 

deficiência no contexto da pandemia. 

  



 

  20 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho teve o objetivo de verificar como os professores de uma escola municipal 

na Zona Oeste do Rio de Janeiro desenvolveram o processo de escolarização dos 

estudantes com necessidades educacionais específicas no contexto da pandemia por 

SARS-CoV-2. Diante dos dados apresentados neste trabalho é incontestável que a 

pandemia trouxe atrasos para a educação. Contudo, não é possível mensurar os 

impactos pósteros advindos por essa eventualidade, mas é inquestionável que o 

período está sendo de dificuldades e falta de oportunidades. Os resultados 

alcançados demonstraram, mesmo que com uma amostra pequena, que a 

probabilidade de alunos com NEE terem abandonado a escola, por dificuldades 

relacionadas ao acesso às aulas, à compreensão dos conteúdos e à falta de 

motivação diante das variadas barreiras, decorrentes do ensino remoto.  

Sabe-se que as dificuldades são intrínsecas à prática docente inclusiva, uma vez que, 

a heterogeneidade entre os alunos e suas singularidades devem ser valorizadas. No 

entanto, os alunos com NEE têm direito à educação conforme consta na Lei de 

Diretrizes e Bases, reafirmando o direito à educação, garantido pela Constituição 

Federal. Todavia, o período remoto emergencial foi atravessado por percalços, que 

por não serem facilmente contornados, resultaram na exclusão de muitos alunos, 

sobretudo os da educação inclusiva.  

As limitações da pesquisa são decorrentes da redução no número de participantes e 

da ausência de alunos com NEE nas turmas virtuais. Ressalta-se que a dificuldade de 

acesso, a mudança na rotina profissional e pessoal, a alteração no estilo de vida 

devido ao contexto pandêmico, talvez possa justificar a diminuição no número da 

amostra. 

No presente estudo, foi possível perceber que, as repercussões do ensino remoto 

emergencial para os alunos com NEE da escola Nicarágua, parecem impactar 

negativamente o aprendizado. O afastamento destes alunos nas turmas on-line, pode 

ter acontecido devido ao formato das aulas e suas possíveis limitações no acesso e 

compreensão dos conteúdos.  
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A pandemia pelo novo Coronavírus demonstrou notoriamente o que já era do 

conhecimento de todos acerca das diferenças entre as classes sociais, apontando 

claramente que as desigualdades socioeconômicas e culturais comprometeram o 

acesso de alunos com NEE de baixa renda, às aulas remotas.  

Nessa perspectiva fica o desejo de lutar por uma educação mais democrática, 

viabilizada por um trabalho interprofissional no qual terapeutas ocupacionais, 

professores e diretores, se organizam para planejar estratégias que favoreçam a 

aprendizagem e a continuidade do estudo.  

Este trabalho permitiu compreender a relevância da atuação do terapeuta ocupacional 

não somente em situações corriqueiras, mas também, nas emergências, mesmo que 

estas sejam no ambiente escolar. Para além disso, executar uma pesquisa no 

contexto escolar acrescentou à formação discente, a experiência em um campo no 

qual ainda não há estágios curriculares, que são fundamentais para a graduação em 

terapia ocupacional. 

Para futuras pesquisas sugere-se uma investigação sobre os impactos causados pela 

pandemia na educação inclusiva. Como as consequências da pandemia no contexto 

escolar, sobretudo para os alunos com NEE, ainda é muito incipiente, será necessária 

a realização de mais pesquisas visando-se produzir evidências que possam contribuir 

para a atuação do terapeuta ocupacional na inclusão escolar. Pesquisas desse cunho 

colaboram com a divulgação da importância do TO como um ator fundamental no 

contexto escolar.  

Além disso, a coparticipação da escola com o IFRJ, permitiu se pensar na abertura de 

campo de estágio pois, ainda não há práticas nessa área, em parceria com o campus. 

Por fim, é importante destacar que a questão da inclusão escolar ainda se concentra 

no campo do discurso, bastante se debate e, na prática, pouco se sustenta. O que se 

tem de tangível é uma escola metamorfoseada de escola inclusiva, ficando evidente 

durante o ensino remoto emergencial.  
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ADENDOS 

Adendo 1. Instrumento usado para coleta de dados sobre as dificuldades dos 
professores no Ensino Remoto Emergencial 

 

1. Cite duas (2) dificuldades enfrentadas por você para atuar com alunos da educação 
especial no ensino remoto emergencial. 

 
2. Em relação às aulas remotas, a escola produziu algum material ou tutorial para 
orientá-lo na implantação do novo modelo de trabalho? Sim ou Não? Cite-os. 

 
3. Quais estratégias você utilizou com o(a) aluno(a) com Necessidades Educacionais 
Especiais (NEE) para o Ensino Remoto Emergencial? 

 
4. Quais das opções abaixo foram mantidas (M) ou reformuladas (R) durante o ensino 
remoto emergencial:  

A) Currículo proposto para a etapa/modalidade; M ou R 

B) Acessibilidade do material. M ou R 

C) PDI. M ou R 

D) Adaptação do conteúdo. M ou R 

 
5. Como o aluno(a) com NEE participa de suas aulas? Tem condições de participar 
sozinho ou requer acompanhamento de um familiar ou responsável? 

 
6. Quantas horas por semana em média você consegue uma interação/aula com o 
aluno(a) que tem NEE? 

A. 1 a 2  

B. 2 a 3  

C. 3 ou mais  

D. Nenhuma  

7. As aulas remotas dificultam a aprendizagem do aluno com NEE? Justifique. 

 
8. De que forma os alunos com NEE foram avaliados na sua disciplina? 
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9. Sobre a relação família-escola:  

A. Aumentou; 

B. Não mudou;  

C. Diminuiu; 

D. Não sei informar. 

 
10)  Sobre a valorização dos professores pela família:  

A. Aumentou; 

B. Não mudou;  

C. Diminuiu; 

D. Não sei informar 

 
11)  Qual a periodicidade das devolutivas de familiares ou responsáveis dos alunos 
com NEE sobre as atividades escolares? 

A. Semanalmente; 

B. Diariamente; 

C. Ocasionalmente; 

D. Não recebi devolutiva. 

 
12) Relate outras questões que queira apontar sobre o aprendizado dos alunos com 
NEE durante o isolamento social. 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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Anexo 2 – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa do IFRJ 
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Anexo 3 – Autorização da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro 


